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Elias Lobo ficou orfão ds pai aos seis anos de idade. 

Embora se diga que teve instrução administrada pelo Padre Feijó ( 1 

errada e esta afirmativatPpis^Feijó, já em 1804, residia em Campinas, 

vivendo "de ensinar gramática", diz o recenseamento local, s aqui vi- 

veu nos anos seguintes, sendo, em 18C9, senhor da escravos e ds pro- 

priedade agrícola. So em 1810 recebeu Feijo o presbiterato, depois do 

que permaneceu em Itu, em chácara que possuía junto ao Patrocínio, e 

na qual foi plantar chá e café, e juntar-se ao chamado grupo ds padres 

do mesmo nome ( ^ ), sem deixar o seu engenho de Campinas, que foi en- 

trague a administração de seu grande amigo, "Raimundo Alvares dos San- 

tos prado Leme, engenho anotado nos recsnseamantos de 1815 e de 1818, 

este ano com produção de mil e duzentos arrobas de açúcar (3 ), Em 

1621 era Feijó deputado às Cortes de Lisboa, vida política fora de 

Itu, que se prolongou até seu falecimento, 

Elias Lobo teve sua primeira instrução com elementos 

de sua terra natal e, tendo por padrinho de batismo o Padre Elias do 

fronte Carmelo, é possível que o padrinho fossefseu primeiro mestre; 
* * * 

nunca, porem, o Padre Fei jo,-r egent e do Império quando nasceu o fílaes- 

tro em 1834*',e que -não mais voltou a residir em Itu. Parece-nos incon 

testável que a sua principal cultura na meninice, tenha sido a reli- 

giosa, católica, o que sempre revelouy em sua vida e em sua permanente 

devoção, ate falecer, * - 

Bem jovem?Elias Lobo já era um compositor musical. Em 

suas obras encontramos, do ano de 1854, quando tinha ele vinte anos 

de idade, a marcha número 14, "A Prisão", enquanto Taunay afirmava 

que o Maestro, "com menos de 15 anos, podia apresentar boa cópia de 

composições, sobretudo sacras, sem contPr peças para piano e banda", 

5ua primeira missa foi composta em 1855, pelo moço de 21 anos, 
■  —   ' 

e executada pela primeira vez em setembro, na então vila de Tietê. Sua 

segunda missa foi cantada em Itu, na festa de Nossa Senhora do Carmo, 

a 20 de junho de 1856; e a terceira-a 15 de maio, festa do Espírito 

Santo, do ano de 1857, ano em que Elias Lobo compôs ainda uma sinfo- 

nia para dois violinos, viola, flauta, duos clarinetas, pistom, duas 

trompas, dois clavins, dois oficlices,dois trombones e dois contrabai- 

xos. 
Sobre esta organização de orquestra, comentou Niza de 

Castro Tank que, «•'cultura musical brasileira da época, prevalecia a ban- 

da de música, evoluindo-se para a atquestra, do que resultava a campo- 

siçSo de orquestras com instrumentos de banda. Isto nao so se verifica 

em composições de Elias Lobo, mas. também. x*xx.xx3cx*x* em composições 

de Carlos Comes e outros. 
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l^JX - 9 de agosto, nasceu ea Itu. 

lB5fr - Com 16 anos podia apresenirt^boa copia de composições , sobrota- 
sacras, 

XB53 - Coia 19 anos tornou-se professor de musica. 

I85Í! - Compôs "A Prisão" aaticha IÍ4, flg. 7» col Henlninha ^ 

1055 -- agosto, compôs a primeiro líissa, de Sao Pened j to, executada 

pela primeira vez em Tietê, no mcs de setembro; col. Ins- 

tituto de rílusica de Sao Paulo. 

- de setembro, casou-se em Itu. 

_ 15 pe dezembro, compos s segunda (flissa, executada peles 1- vez 

o 20 de julho de 1856; col. Inst. de rf.usica de São Paulo. 

1857 - Terceira missa, executada em 31 de maio, 

- "Sinfonia", fig. 6, col, Ana filaria Lobo. 

1B5B - Quarta missa, de São Pedro de Alcântara, oferecida a Dom Pe- 

dro II, executada em Itu,e na Capela Imperial a Ic de de- 

zembro. Pelágio Lobo diz ser "a sua missa de maior enver- 

gadura" (<£ li} . 

- "Noite de São Doão", opera em fres atos, coros fig. 9 e qua- 

drilha fig. 10, col, menininha Lobo. 

1859 - Execução ao piano, em Sao Paulo, em casa do Dr. Comide, ca 

opera "A Noi+e de Sao Doão", 

- 19 de julho, o "Correio Paulistano" noticia e aprecia "A Noi- 

te de 3ao Doao", 

1B60 - Levada a cena pela primeira vez, no Club Fluminense do Rio 

\ de Daneiro, a opera "Noite de Sao Doao", 

- Rondo da opera "Noite de Sao Doão". 

- 14 de dezembro, e levada a cena "Noite de Sao Doao" pela üpe- 

pera Nacional no Teatro São Pedro de Alcântara do Rio de 

Daneiro, e repetida mais cinco vezes, todas regidas oelo 

maestro Antônio Carlos Gomes. "Com a exibição desta opera 

foi reorganizada a companhia da opera nacional", 

1851 - "A Louca", opera em quatro atos. 

- "Era Bem Pequena Ainda", cavatina da onera "A Louca", col. 

Salão maestro Elias Lobo, Itu. 

- "meu Pensamento é Todo Amor", cavatina da opera "A Louca' , 

_ Cavatina impressa da opera "A Louca", fig. 11, col, Sai.30 

maestro Elias Lobo, Itu. 
tf 

- Cavatina manuscrita "Era Bem pequena Ainda", da opera 'A Lou- 

ca, fig. 12, col. Salão maestro Llias Lobo, Itu. 

1362 - Teve "A Louca" "uma exibição particular entre muitos socios 

do Club Fluminense, por empanho do seu diretor e das reda- 

ções dos principais orgãos da imprensa, unânimes em seus 

aplausos" (Sacramento Blake), Em seguida permaneceu o T oes- 

tro h no Rio de Daneiro tentando encenar "A Louca", como 
1. „ ^     - — ^ 
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fizera com a "TJoite de São João", mas daquela foram impedidos 

os ensaios ate desanimar o autor que se retirou para Itu» Era 

agosto de 1925, no I1.62 concerto da Sociedade de Concertos Sin- 

fônicos foi tocada em primeira audição a abertura da ópera "A 

Louca,,r, regida pelo Maestro Raimundo de Macedo (27)* 

Foi^escolhido pelo Diretório da ópera Nacional, para ir es- 

tudar na Europa, o que nao pôde fazer, pois vivia rio ensi- 

no para manf-ur sua esposa e filhos. 

Fundou em Itu a Sociedade Filomela (1«) ' 

Oratória de Nossa Senhora do Carmo c San-^a Teresa,, com co- 

ros do anjos, dc irmãos terceiros e de povo, com os per- 

sonageno de Sao Simoo Stoke e 5an+n Teresa; introdução e 

adóglo, col. Instituto de fílusica de São Paulo, 

Quinta ffüssa, executada na restauração da Igreja do Carmo em 

Itu; col. Instituto de fílusica de Sao Foulo. 

Abriu em Itu aula gratuita de musica. 

Fundou em Itu a Sociedade Orfelina 

Sexta missa, com dois credos para soprano, tenor e baixe, in- 

incomnlcta, nn coleção do Instituto dc Musica de São Paulo, 

mês de março. "Três Horas de Agonia", a pedido do Padre Onora- 

ti, musica e letra, executada em Itu na sexta-feira santa; com- 

pleta na coleção de Pedro Guimarães Lobo. 

JQ^de julho, Glória, coleção do Instituto de musica de São 

P auIo, 

Semana Santa, executada no mesmo ano em Itu; "o autor nesta 

obra separou-se dc estilo seguido pelos outros mestres, pro- 

curando traduzir cs textos em notas". Col. Instituto de mu- 

sica de Sao Paulo. 
0 

Sétima missa, do Senhor Borr Jesus, com"grendes solos, con- 

certatos, etc", executada em 1® de janeiro de 1674. Col. 

Instituto dc- Hlusica de Sao Paulo. 

F ai t.icipou da Convenção Republicana, em Itu e como represen- 

tante seu. 

Oratória do "Nascimento e C-rcuncisao do Senhor", 

Oitava missa, para a festa do Bom Jesus em Itu, de le de ja- 

neiro de 1675. Executada na misse inaugural da Catedral de 

Campinas, a 8 de dezembro de 1683, 

Oratória de Nossa Senhora do Carmo, letra dc Antônio Carlos 

Ribeiro de Andrada machado e Silva, impresso, fig. 15, col. 

Instituto de musica de Sao Paulo. 

Convocou e realizou, em Sao Paulo, congresso de professores. 

Fixou residência en Itetiba. 

Primeira edição do "método de íílúsica", impresso por Jules ITiar- 

tin, fig, 16, col. Ifenininha Lobo. 

Nona missa, o Kyrie na col. do Instituto de musica de São 

Paulo. 
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I87B -"Cisma 3e Amor", valsa sentimental para piano, dedicaca ao Alma- 

naque Literário de São Paulo para o ano de , pag. 81. 

I88O - Fixou residência em Campinas (30). 

- "'Sacrifício de Amor", ópera inacabada, 

1382 - Segunda edição do "Método de Musica". 

1883 - Oratória de Nossa Senhora da Conceição, para a festa d® inaugu- 

ração da Matriz Nova, hoje Catedral de Campinas; col. Ana Ma- 

ria Lobo. Executada no Simpósio Internacional de Musica Sacra. 

xaxxxx^iaxdxxxaiamBxitxxxixxíxxixx e Cultura Brasileira, de São 

* Paulo, a 29 de .outubro de 1981, na Basílica de Nossa Senhora 

do Carmo, emfcoros. 

- "Ave Maria" para a mesma inauguração. 

- 26 de dezembro, faleceu sua esposa Dona Ana Eufrosina da Cos- 

ta Lobo, em sua residência da rua da Conceição, 

l88Zi - Residia em Campinas à rua Boaventura do Amaral, l\Z, 

- 9 de agosto, dia que completava cinqüenta anos de idade, ca- 

sou-se com Dona^Esabel de Arruda, 

1886 - 16 de maio, Décima Primeira Missa, col. Instituto de Musica 

de São Paulo. 

1ÍZ1 - 18. de março, Décima Segunda ticsa, col. Instituto de fíusi- 

ca de 3no Paulc, 

- fíludou —se para sãc Paulo. 

18GG - "íllúsica em Diálogo para uso dar Escolas do Estado", que, en- 

tre mais de uma centena de concorrentes ac Congresso Univer- 

sal de filusica em Paris, foi um dcs tteze finalistas ao maior 

prêmio, 

Composicões com d atas i çnoracias 

- "Adoração da Cruz", partitura de soprano, contralto, 12 e 2^ 

violinos e viola, col. Instituto de fílucica de São Paulo. 

- "Alegria do Pobre", polca. 

- "Amor de Fae", romance. 

- "Ave ÍGaria das Dores", col, Gilberto Leite de Earros, 

- "Bem-T e-Vi". 

- "0 Carnaval em Itu". 

- "Chá Preto Sinhá", modinha, n 

- " A Despedida de São Paulo"^ 

- Encomendação de Defuntos, 
m* 3 

- Enccmendaçao de Defuntos, 2-, 

- "Enus", pare flaute, fig. 29, col. Instituto de íflusica de 

São Paulo, 

- Eu vi o Anjo da Riorte". 

- "Hayoee, valsa, figs. 23 e 2Af col, íílenininha Lobo, 

- "Hino das Artes", figs, 2C e 21, col-Íílenininha Lobc. 



- "Hino do Natel". col. Instituto de Fusice de Sao Paulo, 
I 7 

- "Hino Republicano", figs, 30, 31 e 32, col, flfienininha Lobo J 

e Instituto de Fusica de São Paulo, 

- Ladainha de-Nossa Senhora da Conceição, col. Instituto de 

FÚslca de São Paulo, 

- Ladainha pare tenor, col. Instituto de Fusica de Sao Paulo. 

- Fatinas do Santíssimo Sacramento, 

- Fctiner- do Espírito Santo. 

- Ires 'do Rosário, para tenor , col. Instituto de filúsica de 

S ao P au 1 c, 
_ 

- ffés de São Cose. col Instituto de Fusica dc 5ãoJ^"cua& partea 

para soprano c duos partes pmo tnnoi. 

- "minha Alma é Triste", sfen-cidu • Antúr-io 3onquÍf: ria p.osft 

(Barão de piratininga), col, penininha Lobo, fig. 13, 

- missa Décima Terceira, col. Salão f' nu atro Elias Lobo, I tu . 

- filo te te para o Senhor dos Passo d. 

- "Nerina, Fagna Estrela". 

- Novena de Nossa Senhora da Assunção, 

- Novena de Sao Uicen+e dc Paulo. 

- Oratória do Senhor Bom 3ecus, fig. 26, col. Instituto de mu- 

sica de Sao F^aulo. 

- "Paroles", letra em francês, oferecida a joão Brancisco de 

Paula Sousa, fig. 22, col. fflenininha Lobo. 

- Padre Nosso, em português, 

- "pensamentos Elienses", quadrilha para piano, fig. 25, col. 

menininha Lobo, 

- Salve Rainha em português. 

- Semana Santa, bênção das palmas, col. Instituto de musica de 

Sao Paul o . 

- Setenario de Nossa Senhora das Dores, col. Instituto cie mu- 

sica de Sao Paulo. 

- "Stab mater", col. Instituto de musica de Sao Paulo- ■ ■ 
_ "Tr D Rum ! audamus". r . . —=—l—e-, 

- "Uma Lembrança'de fimisatíe", valsa. TT^1 

- "Vespere Aun+em Sabbati", fig. 26, col. Instituto de música 

de Sao Paulo. 

Mota: Nossas citações visando apenas regis- 

trar composições do maestro Elias Lobo, nac 

significam que as obras citadas estejam com- 

pletas nos exemplares referidos. 

aí l" L^t-o ■ c r CLn^ ^ 11 ^ ^ 

—rpr— -Lfe 



hi 
"A 1C de setembro propôs o Sr. Amat, e foi deliberado ' 

que a ópera subisse à cena a 2 de dezembro, soube disso a 

11 e desesperado fui buscar a partitura. Comuniquei o ocor- 

rido ao Sr, Dr. Araújo, que sempre mostrou-se muito interes- 

sado por mim, o qual me respondeu que uma vez que eu nao que- 

ria tanta demora, iria a ópera à cena até meados de outubro, 

pelo que empenhou a sua palavra de honra, autorizando-me a 

participar isso à Sua Majestade o Imperador, Fui ao paço e 

Sua Majestade, atendendo ao meu pedido, marcou o dia 15 on 

19 de outubro, o que participei ao Sr. Dr. Araújo." 

"Para esse efeito só se fizeram dois ensaios de corosi". 

"À 13 deste, disse-me um amigo do Sr. Amat, e meu tam- 

bém, que decididamente a ópera não iria à cena, segundoi» ou- 

" vira ele em casa daquele senhor. No dia seguinte comuniquei 

essa notícia ao Dr. Araújo, declarando-lhe que me retiraria; 

este animou-me e de novo insistiu pela minha aquiescência." 

"Encontrei o Sr. Amat, que como sempre, aparentando mui- 

to boa vontade propôs-me a execução da louca com artistas, 

porém, que eu nao podia aceitar, porquanto na nova distri- 

buição cabiaf^algumas das primeiras partes a simples coristas. 

Hecusei, e então declarou-me positivamente que não podia 

representar a ópera". 

"Tais sao os fatos como eles se passaram. Descobri sem- 

pre no Sr, Amat má vontade para comigo. Nao entro na averi- 

guação dos motivos dela. Tinha talvez o direito de faze-lo. 

Ptefiro ceder o campo ao Sr. Amat e voltar para Sao Paulo, 

nao podendo continuar uma luta improfícua, da qual só resul- 

taria o comprometimento do futuro de meus filhos". 

(a) Elias Álvares lobo. "Rio, 31 de outubro de 1862. 

jeíf&cxxtfKmjtx xnnx núx -^xx 
i ' ^ 

hoje se repetem casos idênticos que se desenrolam 

• perante nossas urstas, nos quais os hábeis e maliciosos assumem po~ 

siçoes com bases falsas, sen interesse verdadeiro pelo país e pela 

coletividade, barranoo valores que nao lhes atendem a cobiça e lhes 

ameaçam o conceito imerecido. A exposição franca do Maestro Elias 

Lobo, homem do mais sólido caráter, feita sem artifícios de inten- 

ções ocultas, bem define a moral de quem procurou ludibriá-lo impe- 

dindo seu caminho ascendente. 

í(XXXXJíXX^Xax)ÍXX^XXXK^XXXXXXXX,^>SHS5<^XXS:X?<>ÇXXaXgXXXfíXX 

^xxxítSxxxxSxxxotxxxxixxáscíxxxixxsxxxxxxxaxxxxaxSMxtxx^xxxxxXxxxíçxxxxxxx 

«XajtX&ÍXXXX^xksXXXXÇtlXKXXXXXXXXXXXSXZXíCXXXXrXXXXlKX^XXXíí xXíiXJsíÇXlíX 

XXXXXX XX x xxxxtxx X^l.XX X X^XXX X^xx X XXX XX X X^:XX,Í;X xx^x 

x«xx«;xxxkxki<vxx!xx xxxxxáxxàx-íxxxxyxxxx.xxxxxxxixxkxxx^x^txkxkxxxxxjxíxx 
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E noticiou a imprensa local; "No dia 8, antes da missa 

foi executada a grande oratoria, música do maestro Elias Lobo e le- 

tra do dr, Antônio da Costa Carvalho, produzindo essa composição o 

mais agrariauel efeito, pois tomaram parte, alem da exma. snra, d, 

Adelaide Lopes, a exma, snra. tj, Candida de Queirós Teles, e muitas 

outras senhoras e vários cavalheiros, divididos em grupos, o que fez 

com que se destacassem magnificamente os solos cantados pelas mensior 

nadas senhoras". "A missa oitava do maestro E. Lobo, ja por vezes k 

executada nesta cidade, foi a escolhida para esse dia, completando 

assim com muito realce a parte da festa, 0 solo ao pregador, sendo 

este o sr. Abade de São Bento, cantou-o a exma. snra, d, Esméria Lo- 

bo, cuja voz de um timbre muitíssimo agradável e sempre apreciada", 

(3V). 

Da Itália checou um miiro para o Waestro, como publi- 

cou o jornal "Gazeta de Campinas"; "0 IFaestro Elias Lobo, acaba de 

receber da Itália, uma nova e linda composição de Carlos Gomes, e 

por ele enviada pare este cidade. Intitula-se Invocazione e está 

escrita para mezzo soprano, com acompanhamento de piano, t uma sua- 

ve melodiaj^í^muito efeito. Carlos Gomes dedicou essa composição 

a exma. sra. d, Ana Esméria Lobo, filha daquele seu amigo" (^5), 

v 
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O pesquisador e o historiador se destinguem por duas 

especialidades, uma buscando fontes e documentos, e outra interpre- 

tando-os e historiando. ITIuitas vezes, porem, se juntam em utr. só in- 

dividuc, o que traz para o historiador, indiscutível vantagem na 

absorção dos fatos e dos ambientes estudados. 

Aqui, obra de um só operário, por fatores de muita 

atualidade á necessário procurar redução para o trabalho, mesmo com 

sacrifício do ralato, redução, entretanto, que não vem em prejuízo 

da divulgação do que se colheu. 

Esta colheita se fez indicando e transcrevendo Hipsis 

litteris" as fontes; pesquisando cartórios eclesiásticos, oficiais 

e privados; examinando documentos públicos, particulares e a impren™ 

sa do país; e coleções e exemplares das composições musicais, sem 

julgá-las, lamentavelmente divididas, entre particulares e institui- 

ções especializadas e oficiais. 

De qualquer forma, se ensaia, de medo mais amplo e 

pela primeira vez, a vida, a obra e a família do maestro itueno. 

Campinas, 19 de março, dia de Sao Dose, de ISSH, 

C. 81. de 81, P. 
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f t( jV ^ ^ 

S OUv^JL^y^Q (^>i!yyjZ^^ .^^Zv^3vQ-^A^ ZVVX^Í- 

/V-c-í^ c<-^>a^w-vf (X Jl^yy^yx^ C^c^vv-^ 

^isAXX^É'- I^Jiyy— 0^MTv>^£^ yO^^^v^-^^C-ít^V^- 7 

<ÁAyijhfcz<z '' 

Q^ct^o (^--O Çy^áryy>JL. y^VLy '^PU^sdlhfLyZ) 

£ly&h^èx^fil^Xà c^y —<< c?Ot^Jh^Ci ^vv-^o 1"^^—t oy^ íyy~t^3^ 

^(xXLyy^-^-y^- , çyy^yyJz^ (y-y-y^tXnyy-L- /|_^ov<^ 

yO^yXy1-^- Cv CÁy. ^-^L/vv^^ 

5 ^-o / ^   

' • C «CO /-v-oo* 

J^C^X^Jr^y—Ê.-A- ^ 

-4 ^Wv o ^>>JL<>-0--0 C+Jyy^0 O"-0 yC/tL/W» ( C^3 /A-t-i^i ^^-ocX-tr0 CL^rw. 

V_^t^ |?-^yt-C«- (X <^vtü--e^p<. J-iÁ^L^ f=ik--C VÍLa^í; — -?í Í> ^'Ce, /Wn--0-^-x^3 ^ oX« '^^-O ^<- V^ 



-Érirtl^s- o íksaçk§3kas#Khk«qkaadfgNksxys 

rru^L*r-qti e k-gg^^fe^^isa u &^íé£s, 1 &ei®prando—w~ oorro o oda-y-^ae 

s-ea "Ui^ n wa s o lijljaídt^ a d s__ huwa^e ^ Foi-lhe fecundo o ano de 

1858, produzindo sua quarta missa, de 3ao Pedro de Alcântara, ofereci- 

da ao Imperador; e cantada em Itu e, a le de dezembro, na capela impe- 
» A r ' f 

rial do Rio de 3aneiro, Compos também, sua primeira opera, sem preten- 

ções de apresentá-la á ribalta, mas na modesta intenção de exibi-la 

en círculos restritos, "Em meado de julho.; Elias Alvares Lobo dirige- 

-se a Corte com o fito de ía fazer representar sus ópera'XNoite de 

São uoão0. Passando por São Paulo, toca-a ao piano diante de entendi- 

dos, num sarau em casa do sr, Gomide, na rua da Freira" {H )y isto 

^ em 15/7/1659, e a 19, o,vCorreio PaulistanoxV noticiava a apreciava a 

composição do maestro ituano, "Foi escrita para piano s canto, no pe- 

ríodo de 28 dias", "para ser cantada em família; mas aplausos que te- 

ve em Sao Paulo e conselhos de vários amigos, o decidiram a po-la 

em orquestra e trazê-la ao Rio de janeiro, onde foi executada pela 

companhia da ópera nacional, a 14 de dezembro de 1660, e mais cinco 

vezes seguidas, com geral aplauso" ( 6" ), Desta ópera o autor extraiu 

a quadrilha para clarineta, pistom, oficlids e trombone, 

Uenceu Elias Lobo com a sua primeira ópera, peça nacio- 

nalista, de costumes nossos/Açoite de São 3oão", que foi a primeira 

opera de autor brasileiro levada a cena no Brasil, apresentada no Tea- 

tro Sao Pedro da Alcântara no Rio de janeiro, com libreto de josê 

de Alencar, significando o sentir patriótico do seu autor. A cpera 

foi levada com grande sucesso, sempre regida polo jovem maestro Antô- 

nio Carlos Gomes; ela se abre "pelo coro dos caipiras, em dó maior, 

com acompanhamento obrigado de violas. Aqui o sr, Elias Lobo naciona- 

lizou a sua obra, pelo estilo popular e genuíno brasileiro, a verda- 

deira cor local, quando se trata de dar una forma aos sentimentos do 

POTO*.^^? }, 

•"Estava eserito que o ano de 1860 ficaria- narcado por 

uu acontecinento de slnsalar significado para- o teatro lírico nacio- 

nal í a lii de dezeubro no São Pedro de Alcântara, á levada a cena^, pe- 

la enpresa da- Ópera; Lírica Nacional,- a prineira ópera vazada e«x as- 

sunto regional brasileiro e escrita, tanto o libreto eono a partitura, 

por brasileiros. Era essa ópera "A Noite de São João"; os versos era» 

de José de Alencar e a; núslca de Elias Álvares Lobo, Teve por Inter- 

pretes, Edüardo Medlna Ribas (André,, tabelião e« São Paulo) , An- 

dréa Marchettl (Carlos, sobrinho de Andréi, Luísa Aiiat (Inês, sl- 

Iha de André) e Carlota Milllet (Joana, velha cigana), Con esse 

espetáculo, a enpresa conquistou definitlvanente as simpatias do 

público"' ( 7 )• 

"Multo tenpo antes de ser oflclalnente aplaudido na 

Corte, já'Elias Lobo nerecera dos acadênicos paulistas una consagra- 

ção a seu talento, a prineira que recebeu"1 ( (0)0 


